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Introdução: A paixão e satisfação atlética são variáveis da psicologia positiva estudadas 

no âmbito esportivo nacional e internacional, relacionadas ao desempenho e bem-estar 

dos atletas. Objetivos: Investigar a paixão e a satisfação atlética em atletas brasileiras 

de basquetebol universitário. Metodologia: Foram sujeitos 60 atletas, do sexo feminino, 

com média de idade de 22,06 (±3,01 anos), tempo médio de experiência 10,13 (±3,61 

anos), participantes dos Jogos Universitários Brasileiros-JUBS. Os instrumentos 

utilizados foram a Escala da Paixão e Questionário de Satisfação Atlética. Para análise 

dos dados foram utilizados os testes Kolmorogov Smirnov, Friedman, U de Man Whitney 

e coeficiente de correlação de Sperman (p<0,05). Resultados: Verificou-se que as 

atletas brasileiras de basquete universitário apresentam predominância da paixão 

harmoniosa (Md=5,80) sobre a paixão obsessiva (Md=3,20), sendo estas diferenças 

estatisticamente significativas (p=0,001). Na comparação das dimensões da satisfação 

atlética em função do tempo de experiência esportiva, foram encontradas diferenças 

entre os grupos (p<0,05) para as dimensões contribuição da equipe para a tarefa (p=0,02) 

e contribuição da equipe para o social (p=0,02), identificando valores mais elevados para 

atletas mais experientes (acima de 10 anos). Ao comparar as dimensões da satisfação 

em função do desempenho, foram encontradas diferenças significativas nas dimensões 

contribuição  da equipe para a tarefa (p=0,04) e contribuição da equipe para o social 

(p=0,03), com resultados superiores sendo apresentados para as atletas não medalhistas. 

Verificou-se correlação significativa e positiva entre a paixão harmoniosa e a maioria 

das dimensões da satisfação atlética ( 0,26 < r < 0,59), exceto para orçamento e diretoria 

médica (p> 0,05). Conclusões: As atletas brasileiras de basquete universitário mostram-

se apaixonadas harmoniosamente pela sua modalidade, com níveis de satisfação 

elevados para as dimensões treino instrução, estratégias e utilização de habilidades e 

ética. Além disso, observou-se que quanto mais apaixonadas harmoniosamente pelo seu 

esporte, mais satisfeitas as atletas se sentem com sua experiência esportiva.  
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